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    PREFÁCIO


    Quase trinta anos atrás, fiz uma pesquisa da palavra grega koinōnia, conforme ela ocorre em diversas formas gramaticais no Novo Testamento. Embora traduzida por diversos termos e com significado rico e variado, koinōnia costuma ser entendida como sinônimo de comunhão entre pessoas. Em meados da década de 1980, no entanto, essa comunhão passou a designar pouco mais que diferentes formas de atividades sociais cristãs.


    Impressionou-me de tal forma a vasta divergência entre nosso conceito de comunhão e seu significado bíblico, que me senti na obrigação de escrever um livro sobre o assunto, na época intitulado True fellowship [A verdadeira comunhão], para explicar o significado de koinōnia conforme o termo é mencionado no Novo Testamento.


    Tempos depois, em um esforço para atrair um maior número de leitores, o livro ganhou novo título — The crisis of caring [A crise do ato de cuidar] — com o intuito de relacionar a mensagem do livro à amizade muitas vezes superficial e aos relacionamentos vazios característicos da nossa comunidade cristã na época. O livro permaneceu com esse título por vários anos.


    Mais recentemente tem havido um despertar crescente pelo tema da comunidade cristã, e algumas pessoas acharam que meu livro tratava do assunto de várias maneiras. Assim, a NavPress, minha editora, pediu-me que fizesse uma nova edição do livro e revisasse o conteúdo necessário para mostrar com mais clareza como o conceito geral de koinonia no Novo Testamento é fundamental para compreender a comunidade bíblica. Enquanto trabalhava na revisão, tive a grata surpresa de perceber a frequência com que usara não apenas a palavra, mas também o conceito de comunidade quase trinta anos atrás. Portanto, há de fato uma relação próxima entre comunidade e comunhão, desde que atribuamos um sentido bíblico às duas palavras.


    Tenho convicção de que outros autores escreveram obras excelentes sobre o tema da comunidade, de modo que este livro não pretende esgotar o que há para ser dito sobre o tema. Antes, tentei demonstrar que o entendimento e a aplicação da koinonia bíblica ajudará todos nós a praticarmos a verdadeira comunidade.


    O trabalho de revisão foi ao mesmo tempo prazeroso e desafiador. Prazeroso porque de novo me concentrei no significado rico e variado de koinonia. Desafiador porque fui confrontado com todo o crescimento a que ainda preciso me submeter ao aplicar a koinonia a minha vida. Portanto, não ofereço este livro como quem domina seu ensino, mas, sim, como um companheiro de peregrinação, convidando-o a buscar comigo a verdadeira comunidade.
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    COMPARTILHANDO
A VIDA


    O que vimos e ouvimos declaramos a vocês,
a fim de que partilhem conosco de uma vida comum,
a vida que compartilhamos com o pai e seu filho Jesus.
1João 1.3, NEB


    Apalavra comunidade é empregada com uma variedade de propósitos para denotar grupos de pessoas que têm algo em comum. Por exemplo, podemos nos referir a uma comunidade agrícola, ou à comunidade acadêmica de uma universidade ou de um grupo étnico, como a comunidade italiana em uma metrópole.


    Nos últimos anos, muitos líderes e pastores cristãos começaram a enfatizar a importância da comunidade entre os crentes. Trata-se de uma correção muito necessária de nossa tendência a uma abordagem individualista da vida cristã, mas que suscita a questão: “O que é comunidade bíblica?”. E existe uma base bíblica para usar a palavra comunidade em nosso contexto cristão?


    Para responder a esse questionamento, precisamos investigar o significado da palavra grega koinōnia e sua tradução mais comum, a palavra comunhão. Koinōnia, em suas diferentes formas gramaticais, na verdade é traduzida de diversas maneiras no Novo Testamento: participação, parceria, compartilhamento e, claro, comunhão. Em nossos círculos cristãos, a expressão comunhão entre os irmãos passou a significar pouco mais do que uma atividade social cristã. Pode querer expressar um bate-papo agradável durante um café com biscoitinhos na igreja, ou as atividades sociais dos nossos grupos ministeriais nas escolas ou universidades. Não é esse o sentido de comunhão entre irmãos no Novo Testamento.


    A primeira ocorrência do termo comunhão no Novo Testamento surge no relato de Lucas do início da igreja neotestamentária no dia do Pentecostes. Em consequência do sermão de Pedro, cerca de três mil pessoas creram em Cristo. Lucas diz a respeito de tais pessoas que “eles perseveravam no ensino dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações” (At 2.42).


    Não nos surpreende que esses novos crentes se dedicassem ao ensino dos apóstolos e à oração. Mas dedicarem-se à comunhão? Soaria estranho incluí-la junto do ensino e da oração se não significasse mais do que uma atividade social cristã. Ou considere as palavras do apóstolo João em 1João 1.3: “Sim, o que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também tenhais comunhão conosco; e a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo”. Tanto em Atos 2.42 quanto em 1João 1.3 a versão inglesa New English Bible (NEB) traduz koinōnia por “partilhar uma vida comum”. Esse é o sentido mais básico de koinonia, ou comunhão. É partilhar uma vida comum com outros crentes — uma vida que, como diz João, partilhamos com Deus Pai e Deus Filho. Trata-se de um relacionamento, não de uma atividade.

  


  
    RELACIONAMENTO


    Os primeiros cristãos de Atos 2 não se dedicavam a atividades sociais, mas a um relacionamento — um relacionamento que consistia em partilharem juntos a vida de Deus por meio da habitação do Espírito Santo. Eles entendiam que haviam ingressado nesse relacionamento pela fé em Jesus Cristo, não por se juntarem a uma organização. E percebiam que a comunhão que mantinham com Deus logicamente os conduzia à comunhão uns com os outros. Por meio da união com Cristo, eles constituíam uma comunidade espiritualmente orgânica. Eram pedras vivas sendo edificadas como casa espiritual (veja 1Pe 2.5), membros coligados do corpo de Cristo. Como disse William Hendriksen: “A koinonia, então, é basicamente um relacionamento em comunidade”.1 Não se trata acima de tudo de uma atividade, mas de um relacionamento.


    Esse relacionamento espiritualmente orgânico é que forma a base da verdadeira comunidade cristã. Não é o fato de estarmos unidos por objetivos ou propósitos comuns que faz de nós uma comunidade. Em vez disso, é por partilharmos uma vida comum em Cristo. Existem muitas organizações, seculares e cristãs, cujos membros trabalham juntos em busca de objetivos comuns. Alguns desses grupos podem se denominar comunidades. Mas a comunidade bíblica vai muito mais fundo do que o compartilhamento de objetivos comuns, embora, em última análise, também envolva isso. A comunidade bíblica é antes de mais nada a partilha de uma vida comum em Cristo. É quando compreendemos essa verdade que nos colocamos em posição para começar a entender a comunidade autêntica.

  


  
    PARCERIA


    Koinonia também significa compartilhar no sentido de parceria. Os escritores gregos clássicos e os neotestamentários usavam koinōnia para se referir a uma parceria de negócios. Platão falou da dissolução de uma koinōnia — uma parceria de negócios.2 Lucas empregou uma forma de koinōnia para se referir à sociedade de Pedro com Tiago e João no negócio de pesca (veja Lc 5.10).


    No campo espiritual, Paulo se considerava um companheiro de trabalho de seu querido amigo Filemom e agradecia a Deus pela cooperação no evangelho dos crentes filipenses (veja Fm 17, NTLH; Fp 1.5). E, quando Paulo foi a Jerusalém discutir com os legalistas sobre a necessidade da circuncisão, disse: “… Tiago, Cefas e João […] aceitaram Barnabé e a mim como parceiros…” (Gl 2.9, NEB). O conceito de comunhão como parceria espiritual encontra-se firmemente enraizado no uso de koinonia no Novo Testamento.


    Relacionamento descreve os crentes como uma comunidade, ao passo que parceria os considera uma comunidade em ação. A parceria empresarial sempre se forma para que se atinja um objetivo, como prestar um serviço ao público com lucro para os sócios. Do mesmo modo, o conceito de parceria espiritual implica que ela é criada com o objetivo de glorificar a Deus. Assim como todos os crentes estão unidos em um relacionamento comunitário, do mesmo modo todos nós estamos unidos em uma parceria formada para glorificar a Deus. Ele é glorificado quando os cristãos crescem na semelhança de Cristo e quando os descrentes são conduzidos ao seu reino. A comunidade bíblica, portanto, incorpora a ideia de parceria ativa na promoção do evangelho e na edificação dos crentes.

  


  
    COMUNHÃO COM AS PESSOAS


    Um segundo sentido primordial da koinonia neotestamentária é o compartilhamento do que temos com outras pessoas. Assim como compartilhar de tem dois significados secundários (relacionamento e parceria), também compartilhar com tem dois significados secundários. O primeiro deles pode ser chamado de comunhão uns com os outros. Embora geralmente usemos a palavra comunhão, ou seja, o ato de comungar, para designar a ceia do Senhor, o termo é empregado aqui para significar a comunicação íntima ou o compartilhamento uns com os outros em um nível pessoal e espiritual muito próximo. Pode ser o compartilhamento mútuo entre crentes do que Deus lhes tem ensinado a respeito das Escrituras ou uma palavra de incentivo de um crente para outro. O elemento-chave é que o foco do assunto em questão está em Deus, bem como em sua Palavra e obras. Como disse J. I. Packer: “Em primeiro lugar, é o compartilhamento com nossos colegas crentes das coisas que Deus tem dado a conhecer a nós acerca de si mesmo, na esperança de podermos ajudá-los a conhecê-lo melhor e, assim, enriquecer sua comunhão com ele”.3


    De acordo com Atos 2.5, os primeiros crentes a se reunirem na igreja no dia do Pentecostes vinham “de todas as nações que há debaixo do céu”. Antes de sua conversão, eles teriam se relacionado uns com os outros como bolas de bilhar, colidindo o tempo todo e quicando para longe uns dos outros. Contudo, logo após ingressarem na comunidade relacional do corpo de Cristo, começaram a experimentar a koinonia e a valorizar os efeitos dela em sua vida. Como vimos, a New English Bible menciona, em Atos 2.42: “Encontravam-se constantemente para ouvir os apóstolos ensinarem e para partilhar uma vida comum”. A NVI diz: “Eles se dedicavam […] à comunhão…”. Não havia ensino, comunhão e oração que lhes bastassem.


    Esses primeiros cristãos do Dia do Pentecostes eram todos judeus. Imersos nas Escrituras do Antigo Testamento, à medida que ouviam o ensino dos apóstolos e eram esclarecidos pelo Espírito Santo, começavam a vê-las de uma nova maneira. A cada dia alcançavam um novo entendimento das Escrituras. E, à medida que aprendiam individualmente do ensino dos apóstolos, compartilhavam uns com os outros os novos conhecimentos. Isso é comunhão: partilhar uns com os outros o que Deus está ensinando por meio das Escrituras. Essa também é uma parte importante da comunidade verdadeira.


    Até que ponto nosso conceito atual de comunhão difere dessa perspectiva? Veja o caso dos típicos momentos de “comunhão do cafezinho”. Falamos de tudo, menos das Escrituras. Conversamos sobre nosso emprego, nossos estudos, nosso time esportivo predileto, o tempo — quase qualquer coisa, exceto o que Deus está nos ensinando da sua Palavra e por meio de sua atuação em nossa vida. Se quisermos retomar o conceito neotestamentário de comunhão dentro da comunidade, temos de aprender a ir além das questões temporais do dia e começar a compartilhar uns com os outros em um nível que melhore nosso relacionamento espiritual uns com os outros e com Deus.

  


  
    COMPARTILHANDO BENS MATERIAIS


    Ao examinarmos o relato das atitudes dos primeiros crentes, vemos, no entanto, que não limitavam o conceito que tinham de koinonia ao compartilhamento uns com os outros só de coisas espirituais. Eles também compartilhavam bens materiais com os necessitados (veja At 2.44,45).


    Um dos usos mais comuns de koinonia no Novo Testamento é esse sentido de partilha de recursos materiais com os outros. Por exemplo, Paulo nos estimula: “Compartilhem o que vocês têm com os santos em suas necessidades…” (Rm 12.13, NVI). Em 2Coríntios, ele fala da “generosidade de vocês em compartilhar seus bens […] com todos os outros” (9.13, NVI). O autor de Hebreus insiste conosco: “Não se esqueçam de fazer o bem e de repartir com os outros o que vocês têm…” (13.16, NVI). As palavras compartilhar e repartir nessas passagens são traduções de koinōnia, tanto em sua forma verbal quanto nominal. A disposição para compartilhar seus recursos com outras pessoas é um aspecto muito importante da verdadeira comunidade bíblica.


    Compartilhar nossos bens com as pessoas deveria ser uma consequência natural de nossa constatação de que a comunhão bíblica denota um relacionamento e uma parceria. Paulo disse que todas as partes do corpo deveriam se preocupar umas com as outras (veja 1Co 12.25,26). Só nos preocuparemos com as necessidades alheias dentro do corpo à medida que virmos a comunidade fundamentalmente como um relacionamento mútuo em Cristo entre membros do mesmo organismo espiritual. A comunhão do compartilhamento com os necessitados é mais do que apenas demonstrar compaixão ou benevolência para com eles. Até os descrentes fazem isso. A comunhão do compartilhamento de bens dentro do corpo é um reconhecimento tangível de que mantemos um relacionamento de comunidade uns com os outros e que, quando um membro da comunidade sofre, todos sofremos juntos. Quando o pai ou a mãe satisfaz a necessidade de um filho, não pensamos nesse gesto como expressão de benevolência, mas de relacionamento. É tanto um privilégio quanto um dever satisfazer essa necessidade por ser pai ou mãe. Da mesma maneira, os crentes têm o privilégio e o dever de compartilhar uns com os outros como membros do mesmo corpo.


    De semelhante modo, em uma parceria empresarial, os sócios compartilham lucro e despesas, ativos e responsabilidades financeiras do negócio. Ninguém jamais estabelece uma empresa em que um sócio leva todo o lucro e o outro paga todas as contas. Eles compartilham igualmente o que há de positivo e de negativo. Deveria ser da mesma forma na comunidade da igreja. Parceiros no evangelho, precisamos compartilhar uns com os outros, entendendo que não somos proprietários de nada, mas apenas mordomos dos bens que Deus confiou (não deu, mas confiou) a nós.


    Vemos a aplicação desse princípio de parceria em 2Coríntios 8.13,14: “Digo isso não para que haja alívio para outros e sofrimento para vós, mas para que haja igualdade. Nos dias atuais, a necessidade de outros está sendo suprida pelo que excedeu de vós, para que também aquilo que deles exceder venha a suprir a vossa necessidade…”. Paulo previa um fluxo contínuo das posses dos crentes em direção aos necessitados. Isso é o funcionamento prático da koinonia, uma expressão importante da comunidade verdadeira.


    Paulo incentivava os crentes coríntios a ter comunhão com cristãos que nunca haviam encontrado nem encontrariam: os pobres entre os crentes de Jerusalém. Não tomariam café, muito menos comeriam rosquinhas em companhia dessas pessoas necessitadas; eles poriam a mão até o fundo dos próprios bolsos para ajudar a satisfazer as necessidades desses crentes, que compartilhavam com eles uma vida comum em Cristo.


    Vemos então que a relação entre os conceitos de comunidade e comunhão é tão íntima que não podemos ter uma comunidade verdadeira a menos que pratiquemos a comunhão verdadeira. Na verdade, os vínculos que unem os conceitos de comunidade e comunhão bíblica são tão estreitos que posso, às vezes, usar as palavras comunidade e comunhão como intercambiáveis. Isso porque o que determina o caráter e a aparência da comunidade é o que ela faz no que diz respeito à comunhão. Assim, neste primeiro capítulo, vimos que koinonia é um termo usado no Novo Testamento para expressar quatro dimensões diferentes mas relacionadas da comunhão:


    
      	relacionamento comunitário;


      	comunhão no sentido de parceria;


      	comunhão com outros;


      	compartilhamento de bens materiais.

    


    As duas primeiras são dimensões da koinonia como compartilhamento de, ao passo que as duas seguintes, como compartilhamento com. Por compartilharmos de uma vida comum em Cristo é que somos chamados a compartilhar uns com os outros seja o que for que tenhamos de recursos espirituais e materiais.


    Examinaremos as implicações dessas quatro expressões da koinonia nos capítulos subsequentes. Antes disso, no entanto, estudaremos o fundamento da nossa koinonia uns com os outros: a comunhão com Deus. É importante reservarmos tempo para estabelecer esse fundamento porque não podemos ter comunhão significativa uns com os outros a menos que experimentemos individualmente a comunhão vital com Deus.

  


  
    PARA DEBATE EM GRUPO


    
      	O que significa para você “partilhar de uma vida comum” no que diz respeito a seu relacionamento com Deus e com outros crentes?


      	Como a koinonia do Novo Testamento difere de como ela costuma ser representada hoje? O que significa a koinonia ser um relacionamento, não uma atividade?


      	Até que ponto é realista partilhar de uma vida comum em nossa cultura? O compartilhamento de bens materiais parece muito radical? É bíblico?

    

  


  
    


    
      1 William Hendriksen, Exposition of Philippians (Grand Rapids: Baker, 1962), p. 94 [veja, em português: Efésios e Filipenses, 3. ed., Comentário do Novo Testamento (São Paulo: Cultura Cristã, 2013)].


      2 Hendriksen, p. 93.


      3 J. I. Packer, God’s words (Downers Grove: InterVarsity, 1981), p. 195 [edição em português: Vocábulos de Deus (São José dos Campos: Fiel, 2017)].
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    UNIÃO COM DEUS


    Fiel é Deus, por quem fostes chamados para a comunhão
de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor.
1Coríntios 1.9


    Vimos que a comunidade verdadeira subentende, em primeiro lugar, um relacionamento espiritualmente orgânico com todos os membros da comunidade. Compartilhamos de uma vida comum, somos parceiros em uma busca comum e compartilhamos uns com os outros espiritual e materialmente. Todavia, há algo mais fundamental para a comunidade verdadeira do que nosso relacionamento uns com os outros: nosso relacionamento com Deus. Sem ele, não pode existir relacionamento espiritual uns com os outros.


    Mas o que a palavra relacionamento significa? Ela indica um fato objetivo ou uma experiência subjetiva? Por exemplo, se eu disser: “Tenho um bom relacionamento com meu filho”, o que quero dizer? Evidentemente refiro-me a um estado positivo de coisas existente entre nós; falo de nossa experiência subjetiva. Usamos relacionamento nesse sentido o tempo todo. Discorremos sobre a importância dos relacionamentos em nossos grupos em ministério universitários, nas igrejas locais e nos estudos bíblicos domésticos. Nesses casos, enfatizamos quanto é importante ter a oportunidade de conhecer, de amar e de aceitar uns aos outros, além de nos encorajarmos mutuamente. Todos esses atos relacionais falam da nossa experiência uns com os outros na vida cotidiana.


    Mas o significado mais básico do relacionamento diz respeito a um fato objetivo. O dicionário define relacionamento como a condição ou o fato de alguém se relacionar nos moldes de um relacionamento conjugal. Quando um homem e uma mulher se casam, estabelecem um relacionamento. Com o passar dos anos, esse relacionamento pode vir a ser bom ou ruim. Mas, qualquer que seja a experiência dos dois, permanece o fato de que eles têm um relacionamento objetivo um com o outro.


    No capítulo 1, vimos que koinonia expressa, em primeiro lugar, o significado de relacionamento dessa maneira objetiva. Todos os crentes se relacionam uns com os outros no sentido de que todos partilhamos de uma vida comum em Cristo. Nossos relacionamentos experienciais uns com os outros se desenvolvem a partir de nosso relacionamento objetivo. Só quem está em comunhão uns com os outros (fato objetivo) pode ter comunhão uns com os outros (experiência subjetiva).


    Ora, como esse fato objetivo do relacionamento é o conceito mais básico da comunhão entre crentes, também é o conceito mais básico da comunhão com Deus. Devemos primeiro ter um relacionamento objetivo e vivo com Deus antes de podermos desfrutar de um relacionamento experiencial com ele. Precisamos estar unidos a Cristo pela fé que salva antes de podermos ter comunhão com ele todos os dias.


    A comunhão verdadeira abrange os aspectos objetivo e experiencial de nosso relacionamento com Deus. Antigos escritores de várias gerações atrás se referiam a esses dois aspectos da comunhão como união e coparticipação com Deus. Ao considerar o assunto da comunhão com Deus, deveríamos olhar para ambos os aspectos: o objetivo e o experiencial. Só quando entendermos nossa união objetiva com Cristo seremos capazes de nos envolvermos plenamente com as alegrias experienciais da comunhão com ele.

  


  
    PARTILHANDO DA VIDA DE CRISTO


    Paulo declara em 1Coríntios 1.9: “Fiel é Deus, por quem fostes chamados para a comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor”. Muitos de nós têm usado esse versículo como base bíblica para um momento de reflexão matutina, um tempo em que os crentes podem ter comunhão regular com Deus. Indicamos para os novos crentes esse privilégio fantástico de sermos chamados por Deus para ter essa comunhão especial com seu filho Jesus Cristo. Embora isso de fato faça parte do que Paulo está dizendo, não é a tônica principal de sua declaração. Nesse versículo, Paulo na verdade está fundamentando a certeza da salvação dos coríntios quando chegar o dia da vinda de Cristo na fidelidade de Deus, que os chamou para um relacionamento com Cristo.


    A respeito dessa passagem, F. W. Grosheide escreveu: “A palavra comunhão […] é a chave para o entendimento de irrepreensível [‘sem culpa’, na NIV] no versículo 8. Como é possível que os coríntios sejam irrepreensíveis na volta de Cristo? Por eles manterem uma relação com ele e compartilharem dos frutos da sua obra”.1 Ou, como disse Matthew Henry: “Aquele que nos trouxe para uma relação próxima e querida com Cristo, uma doce e íntima comunhão com ele, é fiel; podemos confiar-lhe nossas mais caras preocupações”.2 De semelhante modo, Charles Hodge escreveu sobre essa passagem: “Comunhão inclui união e coparticipação. O termo original (koinonia) quer dizer participação. […] Somos chamados para ser participantes de Cristo; participantes de sua vida, como membros do seu corpo”.3


    Assim, embora a palavra comunhão, como empregada em 1Coríntios 1.9, compreenda união e coparticipação com Deus, é a união, a relação objetiva com ele, que está mais evidente. Pela fé em Cristo, somos membros do seu corpo. A expressão seu corpo não significa mera propriedade, como poderíamos dizer no caso de sua casa ou seu carro. Antes significa união ou um vínculo real, como em sua mão ou seu coração.


    Sua mão e seu coração não lhe pertencem apenas no sentido de propriedade; são partes integrantes de quem você é. Da mesma forma, nós, os membros do corpo de Cristo, não só pertencemos a ele (embora esse fato em si com certeza seja verdadeiro), mas também fazemos parte dele espiritualmente, “porque somos membros do seu corpo” (Ef 5.30). Ele é nossa vida e somos o seu corpo, recebendo dele cada porção pequena de nossa vida espiritual.


    O apóstolo João também vê a comunhão com Deus fundamentalmente da perspectiva de um relacionamento objetivo. Ele declara:


    
      O que vimos e ouvimos declaramos a vocês, a fim de que possamos partilhar de uma vida comum, a vida que partilhamos com o Pai e seu Filho Jesus Cristo. […] Se afirmamos partilhar de sua vida enquanto andamos em trevas, nossas palavras e vida são uma mentira; mas, se andarmos na luz, como ele próprio está na luz, então partilhamos de uma vida comum e estamos sendo purificados de todo pecado pelo sangue de Jesus, seu Filho (1Jo 1.3,6,7, NEB).

    


    As quatro expressões em itálico nessa citação são todas traduções do termo grego koinōnia. É evidente que João se concentra no relacionamento que tem com Deus e que deseja que seus leitores tenham o mesmo tipo de relacionamento vital.


    Muitos de nós estamos acostumados a pensar no conceito de comunhão usado em 1Coríntios 1.9 e 1João 1.3,6,7 apenas da perspectiva de comungar com Cristo por meio de um tempo diário de reflexão silenciosa, de meditação nas Escrituras e de oração. Por isso, correndo o risco de bater demais na mesma tecla, quero enfatizar de novo que a ideia primordial nessas passagens é da união com Cristo. E por isso cito de novo outras autoridades.


    W. E. Vine, autor do bastante conhecido Vine’s expository dictionary of New Testament words [Dicionário expositivo de Vine das palavras do Novo Testamento], diz acerca de 1João 1.3: “A vida [de Cristo] se manifestou não apenas para revelar a Deus, mas para levar o redimido a um relacionamento com ele”. Comentando sobre o versículo 6, Vine afirma: “Para andarmos na luz temos de ser participantes da sua natureza”. E então, sobre o versículo 7, ele diz: “Há primeiro união e depois coparticipação. Não pode haver a última sem a anterior”.4


    Donald W. Burdick, estudioso do Novo Testamento, ensina: “A amplitude do uso [de koinōnia] deve ser entendida pelo fato de que koinonia do Novo Testamento é, em primeiro lugar, comunhão com Deus. Ser cristão é o mesmo que estar em comunhão com ele” (grifo do autor).5 É óbvio que Burdick se refere a um relacionamento objetivo com Deus, que é verdadeiro para todos os cristãos.


    I. Howard Marshall, da Universidade de Aberdeen, Escócia, comenta, a respeito de 1João 1.3: “Aqui a ideia de união com Deus é predominante”.6


    Ora, qual é a questão central em tudo isso? Por que bater tanto na tecla sobre o fato de que koinonia denota acima de tudo relacionamento com Deus nessas passagens das Escrituras? Porque é importante para nós percebermos que, pela graça de Deus, todos os crentes compartilham da vida do próprio Cristo! Por maravilhoso que seja constatar que Deus nos chama para ter comunhão com ele a cada dia, mais maravilhoso ainda é saber que ele nos chamou para partilhar realmente da vida de seu Filho, Jesus Cristo.


    Uma das expressões favoritas do apóstolo Paulo em suas cartas era “em Cristo”, com a qual se referia à união vital existente entre o crente e Cristo. Trata-se da união simbolizada pela analogia da videira e dos galhos feita por Jesus e pela analogia da cabeça e do corpo feita por Paulo. As duas ilustrações têm o intuito de ensinar que o crente está unido com Cristo de tal modo que participa de toda virtude e poder que habitam o Cristo ressurreto e glorificado. Como o galho partilha da vida da videira e como o corpo partilha da vida da cabeça, assim o crente partilha da vida de Cristo, pois está “nele”.
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